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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país.

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia.

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: A inclusão tem proporcionado 
alguns avanços nas escolas, fazendo com 
que todo o colegiado repense a qualidade do 
ensino para as crianças com necessidades 
especiais. Dentro dessa linha, o estudo abrange 
questões teóricas e metodológicas presentes 
nas práticas dos docentes e desenvolvidas nos 
espaços educativos do Ensino Fundamental. 
Sabe-se que a inclusão de um indivíduo, na 
sociedade, depende do patrimônio cultural que 
ele possui e o que é ampliado dentro da escola. 
Isso faz da educação um espaço fundamental 
para o desenvolvimento das pessoas com 
necessidades especiais, sobretudo o autista. 
Este estudo está fundamentado nos desafios 
que o aluno portador do Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) enfrenta ao ingressar 
no ensino regular e também, levantar quais 
práticas pedagógicas podem promover uma 
aprendizagem que realmente faça diferença 
no desenvolvimento sensorial e cognitivo do 
aluno portador do TEA. O estudo defende uma 
abordagem sócia histórica para a aprendizagem 
de alunos com TEA, e também a atuação do 
professor na escola no sentido de apontar ações 
que garantam o bom atendimento aos alunos 
diagnosticados com espectro autismo, como 
também, identificar o tipo de ensino oferecido 
a este aluno na unidade escolar do município 
de Santos. Trata-se de um estudo de caso com 
alunos portadores do TEA inseridos no ensino 
regular que trará práticas aplicáveis, levando 
em consideração a particularidade de cada 
aluno. Ao final do estudo, pretende-se propor 
intervenções com os alunos, nas quais serão 
utilizadas ferramentas pedagógicas que poderão 
ser aplicadas no processo de aprendizagem 
do aluno em questão. Serão elucidados 
alguns conceitos referentes às necessidades 
educacionais, bem como a importância da 
formação continuada do professor no progresso 
do aluno, além de apontar o uso das tecnologias 
assistidas, que poderão auxiliar os professores 
no processo de inclusão do aluno com TEA.
PALAVRAS- CHAVE: Inclusão; Autismo; 
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mailto:Simao112@uol.com.br
mailto:claudiabazolivillar@gmail.com


 
O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas 3 Capítulo 3 15

Formação de Professores.

ABSTRACT: Inclusion has provided some advances in schools, making the entire collegiate 
rethink the quality of education for children with special needs. Along this line, the study covers 
theoretical and methodological issues present in the practices of teachers and developed in 
the educational spaces of Elementary Education. It is known that the inclusion of an individual 
in society depends on the cultural heritage that he has and what is expanded within the school. 
This makes education a fundamental space for the development of people with special needs, 
especially the autistic. This study is based on the challenges that the student with Autism 
Spectrum Disorder (ASD) faces when entering regular education and also, raising which 
pedagogical practices can promote learning that really makes a difference in the sensory 
and cognitive development of the student with ASD. The study defends a socio-historical 
approach to the learning of students with ASD, and also the role of the teacher in the school 
in order to point out actions that guarantee the good attendance to the students diagnosed 
with autism spectrum, as well as, to identify the type of education offered to this student at the 
school unit in the municipality of Santos. It is a case study with students with TEA inserted in 
regular education that will bring applicable practices, taking into account the particularity of 
each student. At the end of the study, it is intended to propose interventions with students, in 
which pedagogical tools will be used that can be applied in the learning process of the student 
in question. Some concepts related to educational needs will be elucidated, as well as the 
importance of continuing teacher education in the student's progress, in addition to pointing 
out the use of assisted technologies, which may assist teachers in the process of including 
students with ASD.
KEYWORDS: Inclusion; Autism; Teacher training.

O autismo se caracteriza pela presença de um desenvolvimento acentuadamente 
atípico na interação social e comunicação, assim como pelo repertório marcadamente 
restrito de atividades e interesses. Estas características podem levar a um isolamento 
contínuo da criança e sua família.  Entretanto, acredita-se que a inclusão escolar pode 
proporcionar a essas crianças oportunidades de convivência com outras da mesma 
faixa etária, constituindo-se num espaço de aprendizagem e de desenvolvimento da 
competência social. 

De acordo com a legislação, a criança portadora de necessidades especiais, já 
frequenta preferencialmente o ensino regular tornando-se então, um grande desafio 
para educadores, família e equipe escolar. Por isso, a necessidade de se desenvolver e 
aprofundar uma pesquisa que evidencie a inclusão e a importância do ensino de qualidade 
à criança autista.

Mediante a isso: Será que estamos oferecendo um ensino de qualidade para os alunos 
autistas ou apenas garantindo o acesso dos mesmos nas unidades escolares? A escola 
realmente se adaptou para a chegada desses novos alunos? Por isso, a necessidade 
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desenvolver e aprofundar uma pesquisa que traga prática direcionada à aprendizagem do 
aluno Espectro Autista.

Levantar qual intervenção pedagógica o docente pode promover para uma 
aprendizagem significativa, mesmo sabendo que a realidade dos docentes não é fácil, 
com salas superlotadas, falta de capacitação e conhecimento, além de, muitas vezes, 
também a falta de capacitação e conhecimento, além da falta de estrutura adequada. 

Para PERRENOUD (2002 p.192 a 193) Não há forças sociais importantes que 
exijam uma escola mais eficaz... Mesmo os que estão convencidos de que a escola 
tem de “se tornar mais eficaz” não estão prontos para elevar o nível de formação e de 
profissionalização dos professores. Eles têm novas expectativas relacionadas ao sistema 
educativo, porém não aceitam que ele seja um pouco mais oneroso.

Buscando soluções, dentro do papel do professor e também da escola no sentido de 
apontar ações que garantam o bom atendimento aos alunos diagnosticados com Espectro 
Autismo. Por meios de ações periódicas pretendo fazer um levantamento de todos os 
avanços e melhores estratégias que melhor se adapta para a aprendizagem do autista.

O que se pode fazer para mudar este defeito ao modelo social ainda em Mittler 2003 
p.25 é saber que:

“Um defeito ao modelo centrado na criança é baseado na ideia de que as origens das 
dificuldades de aprendizagem estão na sua maioria localizadas nela”.

De acordo com esse ponto de vista, a fim de ajudar a criança, precisamos conhecer 
tanto quanto for possível a natureza das suas dificuldades por meio de avaliações globais 
dos seus pontos fracos e fortes para fazer um diagnóstico, quando possível, e para 
planejar um programa de intervenção e apoio baseado em tal análise. 

Vemos que nos séculos XVIII e meados do século XIX foi um período da 
institucionalização, quando os indivíduos com deficiência eram segregados e protegidos 
em instituições residenciais. 

Neste sentido deve-se entender que na sociedade contamos com as mais variadas 
diferenças: como cultural financeira ou física, por exemplo, falar em inclusão principalmente 
educacional destes mais variados públicos é entender que não se trata de “mudar” o modo 
de ensinar apenas para atender os tidos como portadores de necessidades especiais.

A Educação Especial foi assinalada por ações isoladas e o atendimento foi mais 
direcionado às deficiências visuais, auditivas e bem menos às deficiências físicas. E é 
nesta década que a Institucionalização começou a ser examinada e criticada. 

Os movimentos de integração permitiam a matrícula, porém a escola não promovia 
nenhum tipo de adaptação para favorecer a permanência e a aprendizagem dos alunos 
com necessidades especiais. Conforme Mattos, a integração social era apenas para 
aqueles que superassem as barreiras físicas e acadêmicas estabelecidas, permitindo 
apenas uma inserção parcial do portador de deficiência na sociedade, “[...] a integração 
do indivíduo com deficiência dependerá do processo de relações dialéticas constituído 
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desde as primeiras vivências no seu grupo de referência”. (MATTOS, 2002, p. 14).
Fazem parte desses movimentos a Conferência Mundial sobre Educação para 

Todos em Jomtien, Tailândia, em 1990, também a Conferência Mundial sobre Educação 
Especial, em Salamanca, Espanha, em 1994, que dentre diversos itens como reafirmar a 
necessidade de garantir educação para todos, também acreditam e proclamam:

[...] aqueles com necessidades educacionais especiais devem ter acesso à escola 
regular, que deveria acomodá-los dentro de uma Pedagogia centrada na criança, capaz 
de satisfazer a tais necessidades, (UNESCO, 1994).

E ainda a Carta de Luxemburgo redigida no fim de 1996, “que condensa ideias e 
práticas comparadas, anunciando o princípio de uma escola para todos e para cada um, 
que deveria se adaptar à pessoa e considerar suas peculiaridades”. A própria Constituição 
Brasileira estabelece esse direito, desde a educação infantil, às crianças com necessidades 
especiais, conforme disposto no Art. 208: “O dever do Estado com a educação será efetivado 
mediante a garantia de: III - atendimento educacional especializado aos portadores de 
deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino”. (BRASIL, 1988).

Já a Lei nº 9.394/96 - LDB estabelece no Capítulo V, Da Educação Especial, Art. 59º 
que os sistemas de ensino deverão assegurar aos alunos com necessidades especiais: 
“I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específica, para 
atender às suas necessidades”. (BRASIL, 1996).

O Decreto nº 6.094/2007 estabelece dentre as diretrizes do “Compromisso Todos 
pela Educação”, a garantia do acesso e permanência no ensino regular e o atendimento 
às necessidades educacionais especiais dos alunos, fortalecendo a inclusão educacional 
nas escolas públicas (BRASIL, 2007).

A preocupação com as diferenças individuais tem ganhado um maior destaque na 
sociedade pluralista em que vivemos. Segundo Mittler (2003, p. 35), “A inclusão implica 
que todos os professores têm o direito de esperar e de receber preparação apropriada na 
formação inicial em educação e desenvolvimento profissional contínuo durante sua vida 
profissional.”.

Para tanto, os sistemas de formação docente precisam ser repensados, com propostas 
de reconstrução para capacitar os professores através de um processo permanente de 
desenvolvimento profissional envolvendo formação inicial e continuada, oportunizando 
assim a construção e ampliação de suas habilidades para trabalhar o ensino inclusivo.

Em se tratando de educação especial, este é o campo que deverá responder às 
diferentes necessidades educacionais especiais; e a formação docente se transforma 
em uma estratégia de capacitação para desempenhar as competências necessárias que 
servirão de base para conduzir o processo educativo diante dessa realidade. 
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1 | 	OBJETIVOS

- Identificar o tipo de ensino oferecido ao aluno autista, nas unidades escolares do 
município de Santos;

- Realizar uma ação prática pedagógica que vislumbre o aprendizado do aluno 
autista; 

2 | 	PROCEDIMENTO

Trata-se de um estudo que trará práticas aplicáveis, levando em consideração a 
particularidade de cada aluno, a fim de atingir os objetivos deste trabalho. 

 Propor intervenções com o aluno, no qual serão utilizadas ferramentas pedagógicas, 
após observação de qual melhor forma de aprendizado. (visual auditivo e sinestésico) 
Sendo um estudo qualitativo, pois julgo ser o método mais adequado para atingir os 
objetivos deste trabalho. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vemos que a proposta do projeto sugere um levantamento de estratégias bem como, 
a análise da minha prática como professora da Educação Básica, e o atendimento do 
aluno autista em salas regulares. Nessa perspectiva afirmo ser possível um trabalho de 
aprendizagem com o aluno com espectro autista, levando em consideração a particularidade 
de cada individuo. De acordo com esse ponto de vista, precisamos conhecer tanto quanto 
for possível a natureza das suas dificuldades por meio de avaliações globais dos seus 
pontos fracos e fortes para fazer um diagnóstico, quando possível, e para planejar um 
programa de intervenção e apoio baseado em tal análise.     

4 | 	DISCUSSÃO E RESULTADOS 

O levantamento da pesquisa foi através do levantamento dos autistas matriculados 
na rede municipal de Santos e a aplicação de intervenção especifica, valorizando o 
aluno como agente principal do projeto. A investigação ainda está em desenvolvimento, 
sendo realizada atividade diariamente, com o objetivo de aferir, quais intervenções são 
apropriadas no processo de ensino e aprendizagem.   
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